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MESA 3 – (14:30 às 16:00): REDES DIGITAIS E IA NO COMBATE A 

ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS 

MEDIADOR: Prof. Dr. Azor Lopes da Silva Júnior, presidente do Instituto Brasileiro de Segurança Pública 

(IBSP) 

Debatedor: Dr. Alex Sander de Oliveira Toledo, pós-doutor em Física Estatística e Termodinâmica, Coronel 

da Polícia Militar de Minas Gerais 

Debatedor: Alfredo Deak Junior, Country Manager Inteligência Artificial Generativa em instituições de 

Justiça, Coronel da Polícia Militar do Estado de São Paulo 

Debatedor: Dr. Francisco Xavier Medeiros de Castro, Coronel Chefe da Casa Militar do estado de Roraima, 

Pesquisador IBSP 

Debatedor: Dr. Tulio Kahn, pesquisador e Conselheiro da Fundação Estado Democrático 

 

PERGUNTAS AOS DEBATEDORES 

1. Estamos usando IA para encontrar os criminosos mais perigosos ou estamos, 

inadvertidamente, ensinando o Estado a procurar criminosos segundo aquilo que o 

algoritmo sabe medir? Como identificar os indivíduos que desempenham papéis 

decisivos na estrutura de uma rede criminal? Há espaço para o GRINDA (Graph-based 

Representation for Intelligence and Network Disruption Analysis), um framework baseado em 

Inteligência Artificial que combina aprendizado de representações em grafos, redes 

neurais profundas e técnicas de detecção de anomalias para identificar atores 

estruturalmente críticos em redes criminais? 

2. Em que medida e sob quais condições o emprego da IA contribui para a eficiência, a 

integração interinstitucional e a efetividade das investigações e operações desenvolvidas 

pelos órgãos de segurança pública? 

3. Onde a IA tem sido ou pode ser usada para ajudar as polícias? Sabe-se que o formato 

de investigação acaba, por sua natureza sigilosa, em silos de dados e conhecimentos, 

que não são compartilhadas entre outros organismos de investigação. Como a 

tecnologia atual poderia permitir o compartilhamento de dados e conhecimentos entre 

orgãos de investigação multi-agência, sem com isso comprometer o sigilo? Como 

evidências de movimentação de ativos físicos e digitais de interesse de investigações 

diversas podem ser compartilhados de maneira segura? 

AS PERGUNTAS FORAM PREVIAMENTE OFERECIDAS PELOS DEBATEDORES; AO 

MEDIADOR CABERÁ CHAMAR CADA UM DELES A SE MANIFESTAR POR NO MÁXIMO 

5 (CINCO) MINUTOS SOBRE CADA UMA DELAS, NO TOTAL DE 90 (NOVENTA 

MINUTOS) DESTINADO À MESA. 
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